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Ocresc imento econômico sempre foi um t e m a de grande interesse e de debate entre os economistas. A ciência econômica tem se preocupado e m entender os pad rões de c resc imento ent re pa íses e regiões, pois 
d i ferenças persistentes nas taxas de cresc imento c o n d u z e m , no longo prazo, a 
enormes desigualdades no bem-estar da população. À medida que novos avan-
ços teór icos e o registro empír ico se modi f icam, su rgem novas recomendações 
de polít ica econômica para est imular o cresc imento econômico . Atua lmente, as 
recomendações sobre as polí t icas capazes de e levar a taxa de cresc imento 
t ê m concen t rado sua a tenção nos invest imentos e m capi ta l humano , e m part i -
cular, e m gastos d i rec ionados à educação . 
Em grande medida, destacar o papel da acumulação de capital humano na 
educação c o m o fo rma de elevar a taxa de c resc imento econômico reflete os 
desenvo lv imentos teór icos ocorr idos e m meados dos anos 80. Romer (1986) e 
Lucas (1988) r e a c e n d e r a m o deba te na m a c r o e c o n o m i a do c resc imen to 
econômico ao desenvolverem os chamados modelos de crescimento endógeno. 
Nestes, o cresc imento da renda per capita é expl icado internamente ao mode lo 
c o m a e l iminação dos retornos marg inais decrescentes ao capi ta l . Lucas cha-
mou atenção para o capital humano, para a educação e para o learning by doing 
c o m o os pr incipais fatores de acumu lação de capi ta l . Romer chamou a tenção 
para o papel das idéias e da tecnolog ia no cresc imento econômico . Em seu 
t rabalho de 1990, Romer mos t rou que a educação t a m b é m desempenha um 
papel impor tante, pois qual i f ica os indivíduos a t raba lharem e m pesquisa e de-
senvolv imento de novos produtos. Portanto, a educação possui um papel funda-
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menta l na fo rmação de capital humano , b e m c o m o no aumento da capac idade 
dos indivíduos para te rem novas idéias e produz i rem novas tecnologias. 
A l i teratura que segue as h ipóteses bás icas do t rabalho de So low (1956) 
t a m b é m encont ra no capital humano , par t icu larmente nos invest imentos e m 
educação, a so lução de a lguns dos p rob lemas do mode lo neoclássico de cres-
c imento exógeno. Essa l i teratura man tém a hipótese de retornos marginais de-
crescentes ao ca.pital. Buscando uma aproximação empír ica da questão, Mankiw, 
Romer e Wei l (1992) propuseram que a tecnologia mundial pode ser representa-
da por uma função de produção de Cobb-Douglas aumentada pelo capital huma-
no. Nessa função, um terço da part ic ipação dos lucros na renda nacional repre-
senta retornos ao capital humano. Outro terço representa o lucro regular, sendo 
que a parcela salarial a lcançar ia o terço f ina l . Sua conc lusão é que a inclusão 
do capital humano tornar ia o mode lo de So low capaz de expl icar o padrão de 
c resc imento econômico entre países e regiões. 
Pas ine t t i ( 1993 ) , s e g u i n d o u m a t r a d i ç ã o de teo r ia e c o n ô m i c a não 
neocláss ica, t a m b é m chamou a tenção para o papel da aquis ição do conhec i -
mento , pr inc ipalmente o tecno lóg ico, c o m o fonte de c resc imento econômico . 
Para esse autor, a r iqueza dos países depender ia dos recursos mater ia is e do 
conhecimento imaterial que seus habitantes possuem. O conhecimento imaterial 
poderia ser transferido para os demais indivíduos através da educação, sem que 
o indivíduo que o t ivesse or ig inalmente desenvo lv ido v iesse a perdê- lo. Ass im, 
nas nações industr ia l izadas, o conhec imen to imaterial passar ia a ser a fonte 
principal do enr iquecimento. 
Ref le t indo essa op in ião d o m i n a n t e , nas r e c o m e n d a ç õ e s de pol í t ica 
econômica para e levar a taxa de c resc imento de países e regiões, os investi-
mentos em educação passaram a ter renovado destaque. Chegou-se mesmo a 
suger i r que estes são mais impor tantes do que os real izados em capital f ísico. 
Contudo os resultados empír icos obt idos sobre a relevância do papel da educa-
ção no cresc imento da renda per capita para países são, na melhor das hipóte-
ses, diJbios. Benhab id e Spiegel (1994) fo ram pioneiros e m mostrar o reduzido 
efeito do aumento da escolar idade sobre o cresc imento econômico . As est ima-
t ivas de Pritchett (1996), por exemplo , mos t ra ram que o aumento do capital 
educac iona l da força de t rabalho não teve um efeito posit ivo sobre a taxa de 
c r e s c i m e n t o do p rodu to . Temp le (2001) ut i l izou d i ve rsas espec i f i cações 
econométr icas para se contrapor ao resul tado de Pritchett (1996). Contudo, em 
seus resul tados, somente a educação em níveis iniciais de escolar idade possui 
impacto signif icativo sobre o cresc imento da produt iv idade do t rabalho, 
É importante ressaltar que os estudos sobre a relação entre cresc imento e 
educação são do t ipo cross-country. Em gera l , dados c o m essas característ i -
cas afetam negat ivamente a qual idade dos resultados, pois, na organização da 
base de dados , é necessár io proceder à compat ib i l ização de estat íst icas de 
1 - Procedimento metodológico e banco 
de dados 
o proced imento metodo lóg ico aqui uti l izado segue Benhab id e Spiegel 
(1994). Esses autores anal isam o papel da educação no processo de desenvo l -
v imento econômico para 78 países no período 1 9 6 0 - 9 0 . 0 t rabalho de Benhabid 
e Spiegel (1994) foi um dos pr imeiros a apontar o reduzido efeito do aumento da 
escolar idade sobre o c resc imento econômico . 
Os autores menc ionados ut i l izaram uma anál ise de contabi l idade do cres-
c imento que cons iderou u m a função de produção na qual a renda, Y,, é função 
do t rabalho, L,, do capital f ís ico, K,, e do capital humano , H,. Os autores supuse-
ram que a tecnologia toma a forma de uma função de produção de Gobb-Douglas, 
c o m a seguin te espec i f icação, 
Y, = A,K>"L^HJÔ, (1) 
países c o m di ferentes fo rmas e regras de func ionamento do s istema de ensino. 
Por isso, pode-se af irmar que ex is tem sér ios prob lemas de erros de med ida 
nesse t ipo de in formação. Por cont raste , a homogene ização da base de dados 
é mui to maior e m estudos real izados para regiões de u m mesmo país e/ou 
estado, reduz indo, em mui to, o p rob lema de erro de med ida . 
Imbuído da importância dessa problemát ica, o presente t rabalho anal isou 
o efeito da expansão do capi ta l humano na fo rma de educação , medido pelos 
d iversos níveis de esco lar idade, e do capital f ís ico, med ido pelo consumo de 
eletricidade do setor industrial, sobre o crescimento econômico das microrregiões 
do Rio Grande do Sul nos anos 90. Os resultados most raram que a acumulação 
de capital f ísico e de capital humano na fo rma de educação básica possui efei-
tos posi t ivos sobre o c resc imento das microrregiões no período em estudo. 
A lém disso, a renda inicial mos t rou-se negat ivamente cor re lac ionada c o m o 
cresc imento futuro da rnicrorregião, quando a acumulação dos fatores é contro-
lada. Em outras palavras, existe convergência condic ionada na renda per capita 
das microrregiões do Rio Grande do Sul . 
O presente artigo está o rgan izado da seguinte manei ra . Na seção 1 apre-
sen tam-se o proced imento metodo lóg ico e a fonte de dados ; na seção 2, apre-
sen tam-se os resul tados dos testes economét r i cos e comen tam-se os resulta-
dos; na seção 3, ana l isam-se a re lação entre a qua l idade da educação e o 
c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o ; e, por f i m , na s e ç ã o 4 , comen tá r i os f ina is são 
real izados. 
onde A é o te rmo cor respondente à produt iv idade total dos fatores, K, L e H são 
as quant idades ut i l izadas, respect ivamente , de capi tal f ís ico, t rabalho e capital 
h u m a n o , e S é o erro a leatór io. A f i m de se ob te rem as est imat ivas das taxas 
de cresc imento das var iáveis, a equação (1) pode ser escri ta c o m o regressão 
das d i ferenças entre logar i tmos, t omando a fo rma 
_ (logYi~logYo)=(lpgA~logM) + C^logK-lpgKo) + P(logL-logL))+y(logHi-logHo) 
+(log5-log5o). (2) 
O p rob lema e m est imar essa equação é a possib i l idade de que exis ta 
cor re lação entre a acumu lação de capi tal f ís ico e/ou de capi tal humano com o 
erro, fazendo c o m que as est imat ivas possam ser v iesadas. O proced imento 
uti l izado por Benhab ib e Spiegel (1994) foi o de proceder às est imat ivas e, pos-
ter io rmente , modi f icar a fo rma func ional da função de produção. Nas duas for-
mas func ionais , o efei to do aumen to da escolar ização sobre o c resc imento 
econômico foi reduzido. 
No presente estudo, esse problema foi resolvido uti l izando-se variáveis ins-
t rumenta is . Esse é o proced imento padrão empregado nos casos em que a lgu-
mas das variáveis independentes são correlacionadas com o erro (Greene, 1997). 
A idéia básica da técnica de var iáveis instrumentais é encontrar um instrumento 
que seja, ao m e s m o tempo , cor re lac ionado c o m a var iável expl icat iva e não 
corre lac ionado com o erro. Dessa manei ra , e l imina-se a correlação indesejada. 
Gomo inst rumento para o capi tal f ís ico, uti l iza-se o consumo de energ ia 
elétr ica na indústr ia. O número total de matr ícu las nos ensinos fundamenta l , 
méd io e super ior foi uti l izado c o m o inst rumento para o capital humano . A popu-
lação total das microrregiões foi empregada c o m o inst rumento para o t rabalho. 
O uso do consumo de energia na indústria adotado como instrumento para 
o capital f ís ico possui dois p rob lemas. Pr imeiro, essa é uma var iável de f luxo e 
não de es toque. Segundo , ela descons idera o capital f ís ico que não util iza a 
energ ia elétr ica c o m o fonte de energ ia . Portanto, o es toque de capital f ís ico 
estar ia sendo subes t imado. O número total de matr ículas como inst rumento 
para o capi tal humano t a m b é m apresen ta prob lemas. Essa é uma var iável de 
f luxo e assume que cada aluno matr icu lado adic iona a m e s m a quant idade de 
capital humano independentemente do nível e da qual idade do ensino. Contudo 
essa é uma p roxy para os invest imentos em educação, que, por sua vez, é uma 
p r o x y para a mudança do estoque de capital humano . 
Os dados brutos para as 35 micror reg iões, para 1 9 9 1 , fo ram obt idos e m 
FEE (Anu. Estat. RS, 1992) e Secretar ia de Educação (Estat. Básicas Ens. 
Sup. , 1993). Os dados para 1998 foram obtidos em FEE (Anu. Estat. RS, 2000) . 
' Os mesmos resultados para os testes de lieterocedasticidade foram obtidos nos demais 
modelos. 
2 Para uma discussão sobre convergência, ver Fuente (2000). Calliari (2001) testou a presen-
ça de convergência no Rio Grande do Sul, no período 1960-95. 
2 - Educação afeta positivamente o crescimento 
econômico? 
Nesta seção, a equação (2) é es t imada c o m o objet ivo de verif icar o efeito 
da acumulação de capital físico e humano sobre o crescimento das microrregiões 
do Rio Grande do Sul nos anos 90. O Quadro 1 apresenta os resul tados das 
regressões que uti l izam o consumo de energ ia elétr ica no setor industrial c o m o 
proxyde capi tal f ís ico, a popu lação c o m o proxyóe t rabalho e o somatór io das 
matr ícu las no ens ino fundamenta l , no médio e no super ior c o m o p r o x y para o 
capi tal humano . No Mode lo 2, o logar i tmo do Produto Interno Bruto no per íodo 
inicial do estudo, Y^, foi ad ic ionado à regressão para testar se as microrregiões 
do Rio Grande do Sul tenderam a apresentar um processo de convergênc ia na 
renda per capita, nos anos 90, uma vez cont ro lada a acumu lação de capital 
f ís ico e h u m a n o . Pe lo t es te de W h i t e , a h i pó tese de que os e r ros s ã o 
heterocedást icos foi rejei tada a 5 % de s igni f icância nos Mode los 1 e 2.* 
O s resul tados em re lação ao capital f ísico fo ram os esperados, pois seu 
coef ic iente de regressão é posit ivo e signi f icat ivo a 5%. Os coef ic ientes do au-
mento populac ional e do capi tal humano não são signif icat ivos estat is t icamen-
te. A inclusão do nível inicial de renda como variável de controle não modif ica os 
resul tados obt idos no Mode lo 1. O coef ic iente da renda inicial é negat ivo e s ig-
nificativo estat ist icamente, indicando que, uma vez controlada a acumulação de 
capital humano e f ísico, quanto maior a renda inicial de uma microrregião, me -
nor é o seu cresc imento posterior. Portanto, pode-se sugerir que houve um pro-
cesso de convergênc ia cond ic ionada entre as microrregiões do Rio Grande do 
Sul nos anos 90.^ 
No Quadro 2, o capital humano é desagregado pelo n i jmero de matr ículas 
no ens ino fundamenta l , no médio e no superior. O coef ic iente da variável capital 
f ísico é signif icativo nos Modelos 1 e 2, sendo posi t ivamente associado ao cres-
c imento econômico . Dos ins t rumentos que representam o capital humano , so-
mente a expansão do ens ino fundamenta l se most rou posit iva e signi f icat iva 
estat is t icamente a 5%. Os coef ic ientes para a acumu lação de capital humano 
na fo rma de ens ino médio e super ior não foram signif icat ivos estat is t icamente. 
Portanto, o aumento no estoque de capital humano nessas formas de educação 
não teve efeito sobre o crescimento das microrregiões do Rio Grande do Sul nos 
anos 90. O coef ic iente do cresc imento populacional não foi signif icativo estat is-
t icamente aos níveis cons iderados na anál ise, indicando que o aumento na ofer-
ta de t rabalho não inf luenciou o c resc imento econômico das microrregiões do 
Es tado no per íodo e m estudo. Por sua vez, o coef ic iente do PIB inicial foi nega-
t ivo e estat is t icamente signi f icat ivo somen te a 1 0 % . Esse resul tado cont inua a 
indicar a presença de um processo de convergênc ia condic ionada no Rio Gran-
d e d o Sul , no per íodo e m estudo. 
Quadro 1 
Resultados das regressões econométricas para a acumulação de capital físico e de capital 
tiumano sobre o crescimento das microrregiões do Rio Grande do Sul 
VARIÁVEIS MODELO 1 MODELO 2 
Constante (1)0,302 (0,013) 
(1)0,635 
(0,144) 
(logKrlogKo) (2)0,133 (0,058) 
(2)0,134 
(0,053) 
(logLi-logLo) •0,219 (0,276) 
0,172 
(0,309) 







Observações 35 35 
R2 0,19 0,31 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO RIO GRANDE DO SUL 1990. 
Porto Alegre: FEE, v. 23, 1992. 
ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO RIO GRANDE DO SUL 1998. 
Porto Alegre: FEE, v. 30, 2000. 
ESTATÍSTICAS BÁSICAS DO ENSINO SUPERIOR: Rio 
Grande do Sul, 1992. Porto Alegre: Secretaria de Educação, 
1993-
ESTATÍSTICAS BÁSICAS DO ENSINO SUPERIOR: Rio 
Grande do Sul, 1998. Porto Alegre: Secretaria de Educação, 
2000. 
ESTATÍSTICAS EDUCACIONAIS: Educação Pré-Escolar, 
Ensino Regular de Primeiro e Segundo Graus, 1990. Porto 
Alegre: Secretaria de Educação, 1992. 
NOTA: Erro padrão entre parênteses 
(1) 1 % de significância. (2) 5% de significância. 
Quadro 2 
Resultados das regressões econonnétrioas utilizando como proxies 
para o capital humano o número de matrículas no ensino 
fundamental, no médio e no superior 
VARIÁVEIS MODELO 1 MODELO 2 
Constante (1)0,328 (0,019) 
(1)0,604 
(0,143) 
(logKrlogKo) (2)0,145 (0,055) 
(1)0,148 
(0,0528) 
(logU-logLo) 0,076 (0,314) 
0,404 
(0,344) 
(logHtf-logHof) (2)3,121 (1,491) 
(2)2,973 
(1,426) 
(logHtm-logHom) -0,297 (0,451) 
-0,294 
0,430 
(logHts-logHos) -0,002 (0,033) 
-0,0152 
(0,0325) 
log(Yo) - (3)-0,048 (0,025) 
Observações 35 35 
R2 ajustado 0,283 0,368 
FONTE DOS DADOS BRUTOS; ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO RIO GRANDE DO 
SUL 1990. Porto Alegre: FEE, v. 23, 1992. 
ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO RIO GRANDE DO 
SUL 1998. Porto Alegre: FEE, v. 30, 2000. 
ESTATÍSTICAS BÁSICAS DO ENSINO SUPE-
RIOR: Rio Grande do Sul, 1992. Porto Alegre: 
Secretaria de Educação, 1993. 
ESTATÍSTICAS BÁSICAS DO ENSINO SUPE-
RIOR: Rio Grande do Sul, 1998. Porto Alegre: 
Secretaria de Educação, 2000. 
ESTATÍSTICAS EDUCACIONAIS: Educação Pré-
-Escolar, Ensino Regular de Primeiro e Segundo 
Graus, 1990. Porto Alegre: Secretaria de Educa-
ção, 1992. 
NOTA: Erro padrão entre parênteses. 
O Quadro 3 apresen ta os resul tados exc lu indo a acumu lação de capital 
h u m a n o na fo rma de ens ino super ior das var iáveis expl icat ivas. Q objet ivo foi 
verificar se os resultados anteriores são sól idos a essa mudança na especif icação 
da regressão. C o m o pode ser observado , e les se most ra ram sól idos. O coef i -
c iente para a proxyáe capi ta l f ísico cont inua posi t ivo e signif icat ivo estat ist ica-
mente a 5 % nos Mode los 1 e 2. O coef ic iente para a acumu lação d e capital 
humano na fo rma de educação fundamenta l t a m b é m é signif icat ivo estat ist ica-
men te a 5%, enquanto , para a educação méd ia , não ésignificat^^ 
men te . O coef ic iente para o aumen to popu lac iona l é não signif icat ivo estat ist i -
camente . Por sua vez, o coef ic iente para o PIB inicial é negat ivo e signif icativo a 
1 0 % , ind icando que as micror reg iões do Estado apresen tam um processo de 
convergênc ia condic ionada. Os resul tados most ra ram, novamente , a importân-
c ia da acumu lação do capi ta l f ísico e da educação fundamenta l para o cresci -
mento econômico . 
No Quadro 4, são apresentadas as regressões cons iderando o capital hu -
m a n o c o m o sendo const i tu ído somen te pelo ens ino fundamenta l . O objet ivo é, 
novamente, verif icar se os resultados anteriores são sól idos frente a essa altera-
ção na regressão. É possíve l observar, novamen te , o efei to posit ivo que a 
a c u m u l a ç ã o de cap i ta l f í s i co t e m s o b r e o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o das 
micror reg iões do Estado do Rio Grande do Sul nos anos 90. Ut i l izando unica-
men te o número de matr ícu las no ens ino pr imár io c o m o inst rumento para o 
capital humano , ver i f ica-se que a acumulação de educação fundamenta l se as-
soc ia pos i t ivamente ao c resc imento econômico . O coef ic iente para a var iável 
popu lação pe rmanece não signi f icat ivo estat is t icamente aos níveis cons idera-
dos. Por sua vez, o coef ic iente para a renda inicial é signif icativo estat ist icamen-
te a p e n a s a 1 0 % , i n d i c a n d o , n o v a m e n t e , a p r e s e n ç a de c o n v e r g ê n c i a 
condic ionada. 
Portanto, os resul tados mos t ram que a acumu lação de capital f ís ico e de 
capital humano na forma de educação fundamenta l se associa posi t ivamente ao 
cresc imento econômico das microrregiões do Rio Grande do Sul nos anos 90. A 
acumu lação de capital humano na fo rma de educação méd ia e super ior não 
m o s t r o u o e fe i to e s p e r a d o sob re o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o . O a u m e n t o 
populacional t ambém most rou não afetar o cresc imento econômico. Por f im, os 
resul tados fo ram cons is tentes c o m a presença de convergênc ia cond ic ionada 
ent re as microrregiões do Rio Grande do Sul nos anos 90. Isso signi f ica que, 
dada a m e s m a taxa de acumu lação de capital f ísico e de educação bás ica, as 
regiões mais pobres do Estado t endem a crescer mais rap idamente do que as 
regiões mais r icas. 
Indic, Econ, FEE, Porto Alegre, v, 30, n. 2, p, 105-122, set. 2002 
Quadro 3 
Resultados das regressões econométricas utilizando como proxies 
para o capital humano o número de matrículas 
no ensino fundamental e no médio 
VARIÁVEIS MODELO 1 MODELO 3 
Constante (1)0,3269 (0,017) 
(1)0,587 
(0,137) 
(logKt-logKo) (2)0,144 (0,054) 
(2)0,146 
(0,052) 
(logU-logLo) 0,071 (0,302) 
0,361 
(0,327) 
(logHtf-logHof) (2)3,098 (1,434) 
(2)2,843 
(1,379) 
(logHts-logHos) -0,289 (0,427) 
-0,242 
(0,409) 
log(Yo) - (3)-0,046 (0,023) 
Observações 35 35 
R2 ajustado 0,282 0,363 
FONTE DOS DADOS BRUTOS; ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO RIO GRANDE DO SUL 
1990. Porto Alegre: FEE, v. 23, 1992, 
ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO RIO GRANDE DO SUL 
1998. Porto Alegre: FEE, v. 30, 2000. 
ESTATÍSTICAS BÁSICAS DO ENSINO SUPERIOR: 
Rio Grande do Sul, 1992, Porto Alegre: Secretaria 
de Educação, 1993. 
ESTATÍSTICAS BÁSICAS DO ENSINO SUPERIOR: 
Rio Grande do Sul, 1998. Porto Alegre: Secretaria 
de Educação, 2000. 
ESTATÍSTICAS EDUCACIONAIS: Educação Pré-
-Escolar, Ensino Regular de Primeiro e Segundo 
Graus, 1990. Porto Alegre: Secretaria de Educação, 
1992. 
NOTA: Erro padrão entre parênteses. 
Resultados das regressões econométricas utilizando como proxy 
para o capital humano o número dê matrículas 
no ensino fundamental 
VARIÁVEIS MODELO 1 MODELO 2 
Constante (1)0,327 (0,017) 
(1)0,592 
(0,135) 
(logKrlogKo) (2)0,146 (0,054) 
(2)0,147 
(0,051) 
(logU-logLo) 0,087 (0,299) 
0,247 
(0,322) 
(logHtf-logHof) (2)2,767 (1,335) 
(3)2,563 
(1,281) 
log(Yo) - (3)-0,047 (0,024) 
Observações 35 35 
R2 ajustado 0,271 0,356 
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NOTA: Erro padrão entre parênteses. 
Quadro 4 
3 - Quantidade ou qualidade da educação, qual é 
o fator determinante? 
o efeito da qua l idade do ens ino sobre a educação tem se tornado urna 
questão importante do ponto de vista tanto acadêmico como dos tomadores de 
dec isões. Diversos autores que ana l isam a re lação entre educação e cresc i -
men to v ê e m no con t ro le da qua l i dade do ens ino receb ido um e l e m e n t o 
fundamenta l para a fo rmação de capital humano através da educação . Dada a 
re levância da cons ideração da educação , rea l izaram-se novas est imat ivas da 
Equação 2. 
Duas medidas de qua l idade de educação são empregadas no presente 
es tudo. A pr imeira é o percentua l de matr ícu las do ensino fundamenta l e do 
méd io em escolas públ icas federais e part iculares. Cons idera-se que, e m mé-
dia, o ens ino fundamenta l e médio e m esco las part iculares e federais possui 
melhor qual idade do que o ens ino públ ico nas esco las munic ipais e estaduais . 
A segunda é a relação entre o número de matrículas e de professores no ens ino 
fundamenta l e médio. Quanto menor for essa relação, maior será a qual idade do 
ens ino. Nos dois casos , fo ram ut i l izadas in formações para 1998. 
U m problema nessa est imativa é que os valores de 1998 inf luenciam a taxa 
de c resc imento do per íodo 1991 -98. A idéia de que os coef ic ientes es t imados 
representem, de fato, o efeito da qual idade do ensino sobre o crescimento deve-
-se à cons ideração de que essas med idas são persistentes ao longo do tempo. 
Ass im, os valores de 1998 ser iam uma boa p roxy para os valores de 1 9 9 1 . 
O Quadro 5 apresenta os resul tados quando as var iáveis de qual idade da 
educação são consideradas na anál ise econométr ica . O Modelo 1 apresenta os 
resultados uti l izando o número de matrículas por professor no ensino fundamen-
tal e no médio c o m o indicador de qua l idade do ens ino. Os coef ic ientes dos 
indicadores de qual idade uti l izados são não signif icativos estat ist icamente. Esse 
resul tado revela que os recursos humanos p o d e m estar sendo mal ut i l izados 
Os resul tados e m re lação à educação podem ser expl icados por dois mo-
t ivos. Pr imeiro, e m países e regiões que se desenvo lvem através da d i fusão de 
tecnolog ias já ex is tentes, o ens ino fundamenta l é suf ic iente para fornecer os 
conhiecimentos bás icos ao trabalí iador, de m o d o a torná- lo produt ivo. O t raba-
Ihiador com ensino fundamenta l seria mais produtivo do que um trabalhador sem 
educação formal e tão produt ivo quanto um trabalhador com educação méd ia e 
superior. Segundo , a qua l idade da educação ser ia tão ou mais importante do 
que a quant idade de educação recebida (Hanushek; Kim,1995; Barro, 2000) . Na 
próx ima seção, invest iga-se c o m o a cons ideração da qual idade da educação 
afeta os resul tados obt idos até o presente . 
OU, s imp lesmente , que essa não é uma boa proxy para a qual idade de ens ino. 
O s coef ic ientes para a acumu lação de capi ta l h u m a n o na fo rma de ens ino mé-
dio e para a renda inic ial t a m b é m são não s igni f icat ivos. Po r sua vez, o coef i -
c iente para a acumulação de capital humano n a f o r m a de ensino fundamenta l é 
s ign i f ica t ivo es ta t i s t i camente s o m e n t e a 1 0 % , e n q u a n t o o coef ic ien te da 
acumu lação de capital f ísico é signi f icat ivo a 5%. O s resul tados do Mode lo 1 
mos t ram a impor tânc ia d a acumu lação de capital f ísico e de capital humano na 
tqrnna de_eduçação f^ ^^  
qual idade da educação empregado mostrou-se não signif icativo. 
O Mode lo 2 uti l iza o percentual de matr ícu las no ens ino pr imár io e no 
secundár io, nas escolas privadas e federais, como proxyóe qual idade da educa-
ção . O coef ic iente do percentual de matr ícu las no ens ino fundamenta l , nas es-
co las pr ivadas e federais , é posit ivo e esta t is t icamente signif icat ivo a 10%. Por 
out ro lado, o coef ic iente do percentual de matr ícu las no ensino médio , nas es-
colas pr ivadas e federais, é negat ivo e estat is t icamente signif icativo a 5%. Esse 
resultado most ra que o ensino fundamenta l c o m maior qual idade possui efeitos 
posi t ivos sobre o c resc imento , enquanto o ens ino médio com maior qual idade 
possui um efei to negat ivo sobre o c resc imento . Se a acumu lação de capital 
humano n a f o r m a de ensino médio possui efeito sobre o crescimento econômico, 
en tão , deve-se esperar que a a locação de mais recursos nesse t ipo de educa-
ção apresente efeito adverso sobre o c resc imento . Em outras palavras, recur-
sos a locados em outras at iv idades poder iam oferecer maior d inamismo à eco-
nomia gaúcha. 
Isso não signi f ica que se de fenda o e m p r e g o de um montante menor de 
recursos no ens ino méd io . C o m efei to, uma possíve l exp l icação para esse re-
su l tado contra- intui t ivo é que os a lunos de ens ino médio que recebem uma 
educação de maior qual idade acabam real izando at iv idades cuja med ida não é 
cap tada pela fo rma c o m o é real izada a contab i l idade social (Gri l iches, 1996) . 
Out ra possíve l exp l icação é que o ens ino méd io de maior qual idade possui um 
efei to perverso sobre a distr ibuição do capi ta l humano , p iorando a distr ibuição 
de renda. Estudos recentes most ram uma relação negat iva entre concent ração 
de renda e r iqueza e cresc imento econômico . U m a terceira expl icação é que os 
indivíduos que recebem um ens ino médio de maior qual idade migram para as 
microrregiões de renda per capita maior, o capi tal humano é produzido e m uma 
região e ut i l izado e m outra. Se ja c o m o for, os resul tados ac ima ev idenc iam, 
n o v a m e n t e , a impor tânc ia da e d u c a ç ã o f u n d a m e n t a l pa ra o c resc imen to 
econômico das microrregiões do Rio Grande do Sul . 
Quadro 5 
Resultados das regressões econométricas utilizando informações 
sobre a qualidade da educação 
VARIÁVEIS MODELO 1 MODELO 2 MODELO 3 






























Matrículas por professor (f) 0,004 (0,007) -
0,002 
(0,007) 
Matrículas por professor (m) -0,003 (0,008) -
0,004 
(0,008) 












Observações 35 35 35 
R2 0,387 0,426 0,497 
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4 - Conclusão 
O presente art igo invest igou as re lações empír icas entre a educação e o 
c resc imento econômico nas micror reg iões do RS, no per íodo 1991-98. U m a 
sér ie de t rabalhos teór icos assoc iados aos modelos de cresc imento endógeno 
e aos mode los que seguem a t rad ição de So low tem cons iderado o papel da 
educação como fator-chave na expl icação do crescimento econômico. Contudo 
recentes estudos empír icos real izados e m uma anál ise de cross-section para 
d iversos países mos t ram que aumen tos na acumu lação de capi ta l h u m a n o na 
fo rma de educação não se re lac ionam c o m o c resc imento econômico . U m dos 
fatores fundamenta is para esses resul tados, segundo a l i teratura, são os erros 
de med ida existentes nos estudos que es t imam o es toque de capital educac io-
nal . Barro e Lee (2000), por exemplo , m e d e m o es toque de capital educac ional 
para 98 países no período 1960-99. 
Na tentat iva de t ranspor esse marco analí t ico para a economia do Rio 
Grande do Su l , o presente es tudo buscou di ferenciar-se da l i teratura empír ica 
sobre a re lação entre educação e c resc imento ao cons iderar as microrregiões 
homogêneas do Rio Grande do Sul , sendo, portanto, sujeito a um número muito 
menor de erros de medida. Con tudo a lguns resul tados simi lares são obt idos: a 
acumu lação de capital humano na fo rma de ens ino fundamenta l possui efei to 
posi t ivo sobre o c resc imento econômico . O m e s m o não é verdadei ro para a 
acumu lação de capital humano na fo rma de ens ino médio e superior. O ensino 
fundamenta l com maior qua l idade teve efeito posit ivo sobre o c resc imento 
econômico , enquanto o ensino médio c o m maior qual idade apresentou um efei-
to negat ivo sobre o c resc imento . T rês possíveis exp l icações para o resul tado 
e m re lação ao ensino médio são cons ideradas : prob lemas de med ida do efeito 
desse ens ino sobre o cresc imento, aumento da desigualdade da distr ibuição da 
r iqueza c o m efeitos negat ivos sobre o c resc imento e, por f im, imigração. 
O s demais coef ic ientes t i veram o m e s m o compor tamento que os aponta-
dos na seção anterior: os coef ic ientes para a acumulação de capital humano na 
fo rma de ensino fundamenta l e de capital f ísico são signif icativos a 5%, enquan-
to os coef ic ientes para a acumu lação de capital humano na fo rma de ens ino 
médio e para o aumento da oferta de t rabalho são não signif icat ivos estat ist ica-
mente. Por sua vez, o coef ic iente da renda inicial é signif icativo a 5%, indicando 
a p resença de convergênc ia cond ic iona l . Por f im, o Mode lo 3 apresenta os re-
su l tados q u a n d o o s dois indicadores dequa l i dade são considerados ao mesmo 
tempo na anál ise de regressão. C o m isso, são obt idos os m e s m o s resul tados 
do Mode lo 2 . Portanto, pode-se conclu i r que tanto quant idade como qua l idade 
do ens ino a fe tam o c resc imento econômico . 
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